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No almoço do mês,  a ADESG prestou justa  homenagem ao Comitê

para Democratização da Informática, na pessoa de seu Diretor Fundador

Rodrigo Baggio.

Trata-se de uma organização não governamental que tem como missão

institucional promover a inclusão digital utilizando a tecnologia da informação

como um instrumento para a construção e o exercício da cidadania.

Coube à Professora Ignez Campos Cabral, 1ª Secretária da ADESG,

interpretar o pensamento da entidade e, ao professor Baggio, proferir palavras

de agradecimento. Página 4
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Mesa dos trabalhos presidida pelo Alte. Paiva tendo ao seu lado direito o Profº Baggio e o Brig. Paccitti e, ao seu
lado esquerdo, o Gen. Correa e a Profª Ignez
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A ADESG marcará um dia histórico em sua existência, com a anunciada presença, em sua sede social, do
Ministro da Defesa, Dr. Geraldo Quintão, no dia 29 de agosto próximo.

Na oportunidade, o Presidente da entidade, Alte. Paulo Gonçalves Paiva, procederá a cerimônia de aposição
do retrato do Ministro da Defesa na Galeria de Honra, na presença da Diretoria, do Conselho Superior, Delega-
dos e Representantes de nossa Associação, altas autoridades e pessoas gradas.

Estará presente ao grande acontecimento o Vice-Almirante Adilson Vieira de Sá Comandante da Escola
Superior de Guerra que, por força do Estatuto da ADESG, é também um dos seus Presidentes de Honra.

O Almirante Paiva apresentará ao Ministro os integrantes do Conselho Superior, da Diretoria, das Delegacias
e Representações da ADESG, para que aquela alta autoridade da República possa conhecer os que trabalham
pelos ideais adesguianos de bem servir ao Brasil, difundindo os ensinamentos da Escola Superior de Guerra em
todos os recantos de nosso país.

A aposição do retrato do Ministro, com a sua presença, será um marco indelével na vida de nossa Associa-
ção.

Após a solenidade, o Alte. Paiva proferirá uma palestra sobre a ADESG e, em seguida haverá um almoço, em
homenagem ao Ministro Geraldo Quintão, no Clube da Aeronáutica, a partir das 12 horas.

MINISTRO DA DEFESA VISITARÁ A ADESG

SIVAM COMEÇA A VIGIAR
O ESPAÇO AÉREO

Constitui-se em um acontecimento histórico na vida do país a inauguração, pelo
Presidente Fernando Henrique Cardoso, em Manaus, do lº Complexo Operacional do
Sistema de Vigilância da Amazônia e Sistema de Proteção da Amazônia (Sivam/Sipam).

Com isso a Amazônia Legal terá o seu espaço aéreo completamente vigiado 24
horas do por dia, passando, assim, a integrar-se, definitivamente, à rede de radares que
opera no país.
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da Escola Superior de GuerraA TRANSPARÊNCIA VELADA

INFORME ADESGUIANO

Por ocasião do Almoço da
ADESG, do mês de julho, o nosso
companheiro Luiz de Albuquerque,
Assessor da Presidência, fez o pré-lan-
çamento de sua mais recente produ-
ção literária, o romance “A Transpa-
rência Velada”, Editora Luzes.

Na orelha do livro, em suas pala-
vras iniciais, declara a Editora Luzes:
“Mensagem eterna por substância! A
Transparência Velada nos remete a
uma narrativa onde estão presentes
emoções sentimentos envoltos num
denso drama transbordante de perple-
xidades. De suas linhas, flui uma pro-
posta de evolução espiritual, tempera-
da de renovação interior e de resgates
vividos pelos protagonistas. Eis a força do romance”.  E, no final: “ A Transpa-
rência Velada  deixa interrogações, mas oferece também a lenitiva mensagem
de que, pelo nosso próprio esforço, podemos conquistar uma humilde partici-
pação na obra divina”.

CEPES

Vencendo todas as dificuldades de

ordem financeira, a ADESG vem

dando seqüência à realização dos

Cursos de Estudos de Política e

Estratégia, em várias localidades do

Brasil participando, ativamente, junto

com as Delegacias e Representações

de nossa entidade, do custeio de

passagens e estada dos conferencistas

indicados pela Escola Superior de

Guerra.

Temos solicitado, com insis-
tência, notícias das Delegacias e
Representações, para serem
publicadas no ADESGUIANO.

Insistimos no pedido.

NOTÍCIAS DAS DELEGACIAS E
REPRESENTAÇÕES

REGULAMENTO DA ADESG
Já se encontra pronto para ser

submetido à apreciação final do Con-
selho Superior, em reunião conjunta
com a Diretoria da ADESG, o novo
Regulamento da entidade, adaptado
ao Estatuto em vigor.

O Regulamento constará da pau-
ta dos trabalhos da Reunião Conjun-
ta marcada para o dia 14 de agosto
próximo.

Trata-se de um trabalho muito
bem elaborado por uma comissão de-
signada para tal fim pelo Presidente
Paiva.

NONA CONFERÊNCIA DA ADESG
O Alte. Paiva designou o 3º Vice-

Presidente da ADESG, General
Almeida, para dirigir os trabalhos da
Comissão Organizadora da Nona
Conferência de nossa associação, a qual
será realizada no próximo ano, em local
a ser ainda escolhido.

Várias Delegacias e
Representações já foram consultadas
sobre a possibilidade de abrigarem o
evento, estando sendo feita uma
profunda avaliação para que a escolha
recaia na melhor opção,
evidentemente.

A beleza do Hino Nacional Brasileiro foi decantada, com
muito brilho, pelo Primeiro Vice-Presidente, Professor
Augusto de Rezende Menezes, durante reunião da Diretoria.

O Professor Menezes ressaltou que o jornal inglês “The
Guardian” fez uma referência por demais lisonjeira ao nosso
hino, o qual, infelizmente, não tem sido muito bem
compreendido por muitos brasileiros.

Ademais, manifestou a sua indignação contra
determinadas pessoas que, inclusive, se têm manifestado
favoráveis à alteração do nosso belíssimo hino.

A BELEZA DO NOSSO HINO
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O ADESGUIANO é o legítimo
porta-voz das atividades desenvolvidas
pela ADESG, não apenas no âmbito
da Administração Nacional, mas
também regional, no seio, portanto, de
suas Delegacias e Representações.

Esperamos, assim, publicar,
rotineiramente, notícias de interesse de
nossas seccionais espalhadas por todo
o território brasileiro, visto que a
ADESG tem abrangência nacional,
sendo uma entidade difundidora das
idéias, dos sonhos e aspirações da
Escola Superior de Guerra, expressas
em seus Fundamentos Básicos.

A ADESG, no entanto, não é uma
mera repetidora dos ensinamentos
esguianos, posto que sua estrutura
permite outras incursões no campo da
cultura e do saber, como é o caso do
ensino a distância, através do Curso
de Gestão Estratégica.

A  ADESG, por outro lado, tem
estabelecido parcerias com as
Universidades Brasileiras para a
implementação de seus Cursos de
Estudos sobre Política e Estratégia, o
que tem permitido que um sem número
de universitários participe desses
cursos que representam verdadeiros
ganhos acadêmicos.

Pretende a ADESG, também,
estabelecer parcerias com o SEBRAE
(Serviço Brasileiros de Apoio às Micro
e Pequenas Empresas), cuja infra-
estrutura poderá ser aproveitada para
levar avante os Ciclos de Palestras
sobre assuntos variados de interesse
de ambas as entidades e do Brasil como
um todo.

Agora, com a próxima visita do
Ministro da Defesa à sua sede, a
ADESG, por certo, encontrará novo
alento em sua caminhada não apenas
difundindo os fundamentos básicos da
Escola Superior de Guerra, mas
abordando teses de interesse da Defesa
Nacional.

O Editor

CENTENÁRIO DO ALTE. CAMARGO

ma dos fundadores da nossa associ-
ação durante longo período, até o
término dos seus dias, não faltando
nunca às assembléias gerais para elei-
ção dos dirigentes da ADESG.

Ao comemorar-se este ano o cen-
tenário do seu nascimento a ADESG
associa-se às homenagens que a
Marinha presta a esse insigne Chefe
Naval.

O Alte. Sylvio de Camargo,
signatário da Ata de fundação da
ADESG, foi convidado pelo próprio
Gal. Cordeiro de Farias, primeiro
comandante da ESG, para integrar a
primeira turma de seus estagiários,
continuando simultaneamente no
honroso exercício do cargo de
Comandante Geral do Corpo de
fuzileiros Navais (CFN).

Tendo participado do movimento
“tenenista” na marinha na década de
vinte do século passado, foi
companheiro de ideais de vultos
proeminentes das forças armadas
daquela época como o próprio
Cordeiro de Farias, Juarez da Távora
e outros.

Durante sua brilhante carreira
exerceu importantes funções com
dedicação incomum; era, além de
Chefe exemplar, um vigoroso líder que
comandou o CFN com inexcedível
profissionalismo e o superior propósito
de modernizar-la, tornando-a
efetivamente uma tropa de elite.

Sua personalidade vibrante, dota-
da de inteligência privilegiada e de
grande capacidade administrativa
dava-lhe o necessário prestígio para
superar os óbices que naturalmente
surgiam. Tendo assumido o Coman-
do-Geral do CFN com apenas 43
anos, teve a oportunidade de coman-
da-la por mais de dez anos, período
marcado por grandes realizações,
inclusive portentoso Centro de
Instrução – que hoje tem
o seu nome – especialmente
planejado para o ensino e pesquisa
do emprego das forças de desembar-
que, cujas edificações de linhas
arquitetônicas modernistas, após
quase cinqüenta anos, ainda repre-
sentam um marco na arquitetura bra-
sileira.

Deu o exemplo para várias gera-
ções de oficiais fuzileiros navais que
o consideram o verdadeiro Patrono
do CFN.

Emérito adesguiano por mais de
trinta anos, foi Representante de Tur

AJUDE-NOS A ATUALIZAR O ENDEREÇO DOS COMPANHEIROS ADESGUIANOS
Adesguiano Amigo!

Estamos atualizando o cadastro
de nossos associados.

Assim sendo, solicitamos que nos
informe algum dado que possua

da presente relação, vez que
muitas mudanças de endereços ou
comunicações de falecimento não

são feitas à Administração
Nacional, daí o Cadastro da

ADESG se encontrar defasado.
Agradecemos a atenção que nos
for dispensada, antecipadamente.

TURMA 1978
ANTONIO CARLOS DE AZEVEDO
HERALDO GUIMARAES MARTINS
LEANDRO HALFELD LIMP
LUCIANO SALGADO CAMPOS
MUCIO MENICUCCI DA COSTA PINTO
78 PAULO CESAR DE OLIVEIRA BRITO
WERNER MAX RUDOLFO THIELE
YGARA DIAS CAVALCANTE DE ALMEIDA

TURMA 1980
AIRTON FERNANDES RODRIGUES
CARLOS ROBERTO SALES LACERDA
EDMUNDO EGG JUNIOR

TURMA 1981
ANTONIO MARTINHO ARANTES LICIO
LUIZ ZEZZA NETO

TURMA 1982
AMAURY SIMOES DOS SANTOS
CARLOS AMADEU TASSI
ANTONIO MARTINS CHAVES
KLEBER FURTADO DE MENDONCA
WALDYR MORAES DA SILVA

TURMA 1984
ALAMIR MESQUITA
ANTONIO JOSE TELLES BUENO
BERTUCIO GOMES DOS SANTOS
GILBERTO TABAJARA MILO MORESCO
HELIO CARLOS GEHRKE
INAYA BITTENCOURT E SILVA
JOSE ABEL ROYO DOS SANTOS
JOSE CARLOS DE SOUZA GONCALVES
JOSE ROBERTO DA COSTA LEAL DE MOURA
PAULO ROGERIO BRIGHTMORE MURIAS
SERGIO GONCALVES NUNES

TURMA 1960
JOAQUIM MANOEL XAVIER DA SILVEIRA

TURMA 1962
CARLOS JOSE DE GODOY FILHO
EPITACIO CARDOSO DE BRITTO
SAMUEL AUGUSTO ALVES CORREA

TURMA 1964
NEY JORGE

TURMA 1965
ALBERTO DA SILVA CORTES
PERICLES BARBEITO DE VASCONCELLOS
THIAGO TORRES

TURMA 1968
NEWTON ARAUJO DE OLIVEIRA E CRUZ
WALDEMAR DE ARAUJO CARVALHO
WILSON DE OLIVEIRA CRESPO

TURMA 1969
ALBERTO CARLOS COSTA FORTUNATO
IVAN MORAES REGO
LUIS FELIPPE CORREA DE AZEVEDO

TURMA 1970
CLAUDIO LUIZ DOS SANTOS ROCHA

TURMA 1971
IZIDRO CALDEIRA BRANT

TURMA 1972
ANTONIO MORIMOTO
LUIZ RAUL GUIMARAES
MILTON MENEZES DA COSTA FILHO

TURMA 1973
NELSON VIRGILIO DO NASCIMENTO

TURMA 1974
CARLOS AZEVEDO
NELSON LUCIO PARADA MARTINS
PAULO DUARTE FONTES

TURMA 1975
ACIR CAMPOS
JOAO LUIZ MOREIRA DA FONSECA
OCTAVIO RAMOS FIGUEIREDO

TURMA 1976
IVAN MOURA ANTUNES
MARIO ROGERIO GAMA

TURMA 1977
ALBERTO VILLARES DA NOVA GOMES
CID NELSON SAFE SILVEIRA
DENNY EIRAS BAPTISTA
EDILE LAMARTINE MATTE
JORGE CARDOSO DE MENDONCA
JOSE DE JULIO ROZENTAL
MIGUEL ROEDER
RONALDO DA SILVA COTRIM
WALTER KLUGE GUIMARAES
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Abaixo o discurso da Professora Ignez, na íntegra:

o Comitê para Democratização da
Informática está representado nos
estados brasileiros, onde as realida-
des locais nunca são exatamente as
mesmas, mas há uma tônica na pro-
blemática enfrentada. A ADESG e
o Comitê para Democratização da
Informática propugnam, cada um
em sua esfera de atuação, por um
Brasil grande e pujante.

Envidando esforços no sentido de
aumentar sua capilaridade, a
ADESG incentiva o aspecto
enriquecedor da troca, discutindo
saídas para o desafio de cada mo-
mento e divulgando expedientes efi-
cazes de inserção na sociedade. As-
sim, a ADESG coloca à disposição
do Comitê para Democratização da
Informática sua estrutura
organizacional descentralizada para
uma cooperação compatível com
suas propostas de atuação.

Cabe aqui, perfeitamente, aque-
la imagem de que instituições como
as nossas podem até sobreviver
como pássaros de uma só asa. Mas
juntando-se uma à outra, tornam-se
aladas em seu sentido mais comple-
to e podem alçar vôos que alcançam
o nível das cumeadas e a dimensão
do espaço infinito.

A ADESG, na pessoa de seu pre-
sidente, C Alte Paulo Gonçalves
Paiva sente-se gratificada pela
oportunidade de prestar esta home-
nagem singela ao Comitê para De-
mocratização da Informática, na
pessoa de seu Diretor Fundador,
Rodrigo Baggio e espera, cada vez
mais, um contato benéfico para nos-
sas instituições e proveitosa para o
Brasil.

DEMOCRATIZAÇÃO DA INFORMÁTICA: UMA REALIDADE
A ADESG, em seu almoço de confraternização do mês de julho, houve por bem homenagear o Comitê para a Democratização da Informática, na

pessoa de seu Diretor e Fundador Rodrigo Baggio.
Como bem acentuou nossa 1ª Secretária, Professora Ignez Cabral, falando em nome da Diretoria, “a ADESG e o Comitê para a Democratização da

Informática propugnam, cada um em sua esfera de atuação, por um Brasil grande e pujante”.

Ao agradecer, o Professor Baggio ressaltou a sua luta para a implantação do Comtê, produto de um sonho que se tornou realidade, por considerar ser
gratificante “trabalhar em comunidades de baixa renda junto a instituições que atendam públicos com necessidades especiais, tais como deficientes físicos,
visuais, usuários psiquiátricos, jovens em situação de rua, presidiários, população indígena, entre outros”.

Por outro lado, disse que “o domínio das novas tecnologias não só abre oportunidade de trabalho e de geração de renda, como também possibilita o
acesso a fontes de informação e espaços de sociabilidade, contribuindo, assim, para a transformação de vidas e o desenvolvimento comunitário”.

A participação é, sem dúvida, a
mola mestra do funcionamento da
ADESG, bem como do Comitê para
Democratização da Informática. É
interessante notar que, em função da
consciência de que é imprescindível
o envolvimento da sociedade na so-
lução de seus próprios problemas,
tenha sido há pouco instituído o
“ano internacional do
voluntariado.” Para a ADESG e
para o Comitê para Democratização
da Informática ele já existia. E são
todos.

Desde que foi criada a nossa As-
sociação e já lá se vai meio século,
o interesse, a solidariedade e a ab-
negação ditaram as normas de seu
funcionamento.

Temos clara consciência de que,
num país com as dimensões do nos-
so, não fora a existência de pessoas
que se dedicam ao alcance do bem-
comum, perder-se-ia a oportunida-
de da contribuição no sentido de que
o pensamento da Escola Superior de
Guerra – ampliador de horizontes,

formador de cidadania, organizador
de mentes, reafirmador de democra-
cia – viesse a alcançar tão relevan-
tes resultados em tantos locais e
setores da vida nacional.
A ESG foi criada com o objetivo de
elaborar e difundir uma
metodologia que oriente e sistema-
tize o processo de tomada de deci-
sões voltado para a formulação e
execução das ações estratégicas.
Desde o início, conforme preceitua
o art. 5º da lei que a criou, ficou evi-
dente seu propósito de congregar
civis e militares voltados para as
mesmas preocupações com o apri-
moramento das elites capazes de
uma dedicação eficaz aos problemas
da comunidade. Dessa forma, a ci-
dadania era entendida em seu sen-
tido mais amplo, não apenas para
trabalhar com o exercício de direi-
tos e cumprimento dos deveres dos
demais, mas para que os por ela for-
mados sentissem a necessidade in-
terior de dar a sua própria contri-

buição. A ADESG, cuja missão é
congregar os diplomados da Escola
Superior de Guerra e vivificar a so-
lidariedade de seus integrantes, tem
por objetivos preservar e projetar os
valores morais e espirituais da na-
cionalidade, incentivar cada vez
mais, a comunhão de interesses e so-
lidariedade entre seus membros e
difundir os conceitos, estudos e mé-
todos preconizados pela ESG.

Em suas Delegacias, busca, tam-
bém, cooperar com entidades públi-
cas ou particulares em estudos,
planejamento e pesquisas de interes-
se nacional ou regional. A ADESG
procura apoiar, valorizar e incenti-
var aquelas instituições ou pessoas
impulsionadoras do progresso, cida-
dania, direitos humanos, educação.
Assim fazendo, ela busca contribuir
para que aqueles dois ângulos da
mesma problemática sejam igual-
mente atendidos.

O Comitê para Democratização
da Informática desenvolve o traba-
lho pioneiro de levar a informática
às populações menos favorecidas.
Surgiu de um sonho do jovem pro-
fessor de informática, Rodrigo
Baggio. Através das Escolas de
Informática e Cidadania,
implementa programas educacio-
nais e profissionalizantes no Brasil
e em outros países, com o objetivo
de reintegrar os membros das comu-
nidades pobres, principalmente, cri-
anças e jovens, diminuindo os níveis
de exclusão social a que são subme-
tidos. Promove a cidadania, a eco-
logia, a saúde, direitos humanos e
não-violência. Como é patente a co-
incidência de propósitos!

Da mesma forma que a ADESG,
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O nosso Estandarte, outro símbolo da ADESG.

“...Penso que a ESG, está fazendo quanto pode para cumprir a delicada
tarefa de preparar elementos selecionados de nossa elite civil e militar, para o
adequado equacionamento desse problema, essencial para a nossa própria so-
brevivência como nação soberana. Mas, não é possível fazê-lo sozinho, dado o
âmbito restrito de suas atribuições regulamentares. Cabe, porém, a sua filha
dileta – a ADESG, onde se tem agregado e continuaram a agregar todos os
estagiários que pôr ela têm passado e hão de passar, pelos anos a fora – o papel
emanamente de projetar ampla e decididamente no meio de nossa elite civil, as
idéias e métodos de trabalho que vos familiarizastes neste ano de tarefas e estu-
dos em comum. Confio que deixando a Escola, não separeis dela, pois integra-
dos na ADESG, ides construir o seu verdadeiro corpo, sempre em crescimento,
e o próprio espírito indestrutível que a anima.” - (Palavras do Comandante da
ESG – General Juarez Távora – Turma 1951 – aos concludentes da Turma
1952 da ESG).

A nossa divisa é:
“Cor unum et anima una pro brasilia”
(Um só coração e uma só alma pelo Brasil)
Ela nasceu durante a missa a bordo do Navio Auxiliar Duque de Caxias de

nossa Marinha de Guerra, por ocasião do regresso da turma ESG 1951, em
viagens de estudos. Quando da leitura das Escrituras  (capítulo 04, versículo 32
dos Atos dos Apóstolos) “... e da multidão dos que criam tinha um só coração
e uma só alma (cor unum et anima una)...” o então Coronel Paulo Joaquim
Lopes (Turma da ESG 1951) intuiu-a e a propôs para lema, que foi aceito por
todos os presentes, com o complemento “pro brasilia”.

A ADESG EM CONTA-GOTAS

O estandarte da ADESG recebendo a insígnia da Medalha do Mérito Marechal Cordeiro de Farias pelo Gen
Carlos Patrício de Freitas – Comandante da ESG, em 1999, sob as vistas do Maj Brig. Eng. Enio Russo, então,
Presidente da ADESG

NOTÍCIAS DAS DELEGACIAS

No dia 10/06 teve início o II CEPE que está sendo realizado no auditório
do Colégio Marista, com término previsto para o dia 26/09. A Aula
Magistral foi ministrada pela Ilmª Profª Marly Imperial Garabelli da UVV.
Ao evento compareceram autoridades convidadas e familiares dos
estagiários. Assim também no dia 11/06 foi a vez de Linhares, que realiza
este ano o seu V Curso, o qual teve belíssima Sessão Solene de Abertura
no auditório do SESI, contando com expressivo comparecimento de
convidados, entre os quais o delegado da ADESG/ES e cerca de dez
diretores que o acompanharam àquela solenidade. A Aula Magna foi
proferida pela Exmo. Sr. Juiz Alexandre Martins de Castro Filho.

ADESG/ES
II CEPE/VILHA VELHA E V CEPE/LINHARES

GESTÃO ESTRATÉGICA

Curso de Pós-Graduação Profissional a Distância

Encontram-se abertas as inscrições para o curso sobre
gestão estratégica, utilizando  a  metodologia  de

educação a distância, por Internet e/ou  meios
convencionais para a transmissão de conteúdos

pedagógicos.

O curso é constituído de cinco unidades: Introdução à
gestão estratégica, planejamento estratégico,

mobilização e logística, administração pública e/ou
privada.

Será exigido um trabalho final para obtenção de
certificado final.

Maiores informações pelo telefone:

(21) 2262-6400 (ADESG) ou acessando o nosso
site http://www.adesg.org.br ou pelo

e-mail: adesg@adesg.org.br

Estandarte da ADESG,
atualizado pela
resolução nº2 da
Diretoria Executiva,
datada de 10 de Maio
de 1999.

(Memória da ADESG - Cronologia - Heitor da Cunha Telles de Mendonça)
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HOMENAGEM À TURMA
LINDOLFO LEOPOLDINO BOECKEL COLLOR

ESG 1990

A turma de 1990 da Escola Superior de Guerra-ESG escolheu, para seu
Patrono, Lindolfo Collor, numa homenagem ao centenário de nascimento
daquele que foi o lº Titular do Ministério do Trabalho, instalado pelo Go-
verno Provisório de Getúlio Vargas, em 1930.

Lindolfo Leopoldo Boeckel Collor nasceu em 4 de fevereiro de 1890, no
pequeno conglomerado urbano de São Leopoldo, formado por agricultores
alemães atraídos ao Rio Grande do Sul pelo plano de colonização de D.
Pedro I , cuja primeira esposa, a princesa austríaca D. Leopoldina de
Habsburgo, inspirou o nome da aldeia, que brotou nas  primeiras décadas
do século XIX.

A sua vida foi dedicada ao jornalismo e à política havendo, na qualidade
de Ministro do Trabalho, elaborado a estrutura da Legislação Social Brasi-
leira, a primeira na América do Sul.

Ao ensejo do centenário do seu nascimento, a Turma de 1990 resolveu
homenageá-lo, passando, assim, a denominar-se Turma Lindolfo Collor.

Abaixo, seguem os nomes de seus integrantes:

ABAETE RAMALHO VALVERDE
ADALBERTO DE SOUZA FILHO
ADAUTO ROCHETTO
ADILSON PEREIRA DE OLIVEIRA
ALCIONE MARIA CARVALHO CAVALCANTE
ALDIR MEDEIROS
ALFREDO COSTA DA CRUZ
ANA MARIA MOREIRA COLAÇO
ANDRÉ ROMAR FERNANDES
ANISIO EYMARD B SÁ FREIRE RAMALHO
ANTONIO ARAÚJO DE MEDEIROS
ANTONIO CARLOS ALONSO DEL NEGRO
ANTONIO CARLOS DA CÂMARA BRANDÃO
ANTONIO CARLOS DA SILVA FARIAS
ANTONIO ELIAS ARBEX
ANTONIO JOSÉ MONTEIRO PESSOA
ANTONIO LEONARDO DE A M DA COSTA
ANTONIO MARCOS DE A MACIEL LEVY
ANTONIO PAULO MOREIRA LIMA
ANTONIO PEREIRA DE JESUS SOBRINHO
ARMANDO SIMÕES DE CASTRO FILHO
ARNOLD ALICIO DA SILVA GASPAR
ARNOLDO ALVES HERBSTRITH
ARTHUR FERNANDES PINA RIBEIRO
ARTHUR LUIZ DE AMORIM NOBREGA
ARTUR ANDRÉ DO VALLE FREITAS
ARTUR LENZA
ASSIS LOPES
BRUNO AUGUSTO DIZIOLI
CARLOS ALBERTO DE MACEDO GARCIA
CARLOS BRAZIL
CARLOS CID DA NOBREGA LOPES
CARLOS FERNANDO FREITAS DE ALMEIDA
CELSO DE SOUZA SANTOS LISBOA FILHO
CILAS LOURIVAL ZIEMANN
CLAUDIO IVANOF LUCAREVSCHI
DILSON JOSÉ DUARTE
EDUARDO BOGALHO PETTENGILL
EDUARDO DA CUNHA BASTOS
EDUARDO DA SILVA
EDVALDO PEREIRA DE MOURA
ERMES PEDRO PEDRASSANI
ESTENIO CANTARINO CARDOZO

MAURO VIANNA DE ARARIPE MACEDO
MERALDO ZISMAN
MEYRE FRANCINETE ARAUJO BASTOS
MURILLO ANTUNES
NUBIO STUART FERREIRA
OCTAMILSE PEDRO PIRES
OCTÁVIO JOSÉ DINIZ DA SILVA
OLAVO DELPINO DE MORAIS
ORLANDO DE CARVALHO
OSIRIS FERNANDES
OSWALDO MEYER FLEURY
OSWALDO TRIGUEIRO DO VALLE
PAULO BENINCÁ DE SALLES
PAULO DORNELES DA SILVA
PAULO FÁBIO BREGALDA DO CARMO
PAULO FERREIRA DA SILVA
PAULO PINTO DIAS FILHO
PLINIO ABREU COELHO
REINALDO PEIXE LIMA
RICARDO VIEIRA LIMA M GONDIM
RIVALDO FLEURY CURADO
ROBERTO JOSÉ MOLITERNO
ROBERTO WILLIAM GONÇALVES
RONALDO PERSEKE
RUBENS YOSHIEITI YONAMINE
RUI GUILHERME FIBIGER T DE OLIVEIRA
SANDOVAL RAMOS DE OLIVEIRA
SEBASTIÃO DE OLIVEIRA CASTRO FILHO
SEBASTIÃO MANHÃES SOUTO
SERGIO ALEXANDRE RIBEIRO
SERGIO AUGUSTO DE AVELLAR COUTINHO
SERGIO DOMINGUES DE FIGUEIREDO
SERGIO TREITLER
SILVIO CORDEIRO
SUELY MESQUITA COSSENZA
TEREZINHA CATARINA PEREIRA RAMOS
THERESINHA SOUZA OLIVEIRA
TILLY DE CARVALHO E SILVA FREIRE
VICTOR JOSÉ FERREIRA
WAGNER DOS SANTOS CASTRO
WALTER RIBEIRO PEREIRA
WESLEY OLIVEIRA COLLYER
ZENAIDO RODRIGUES DE LIMA

EUCLIDES DE O FIGUEIREDO NETO
EURO MAGALHÃES
FERNANDO CHRISTOFF D‘ANDREA
FERNANDO WANDO SANTANA
FLÁVIO ESCOSTEGUY MERINO
FLÁVIO LUCIO CORTEZ DE BARROS
FLÁVIO PILLON RICHARDS
FRANCISCO BASÍLIO FREITAS DE SOUZA
GERALDO GARCIA RABELLO
HEITOR LYRA DA SILVA
HELOISA MARIA DE SABOYA RIBEIRO
HENRIQUE ARAUJO DE SOUZA
HORACIO ACCIOLY JUNIOR
HORACIO DOS SANTOS FILHO
IANIE SABOYA JORGE DE SOUZA
IRANI DUTRA DE SIQUEIRA
JAIRO JOSÉ SOUZA DA SILVA
JARBAS GUIMARÃES PONTES
JOÃO PUGLIESE DA SILVEIRA
JOÃO SERENO FIRMO
JOSÉ ALVES REIS DA SILVA
JOSÉ CARLOS GUIMARÃES OSÓRIO
JOSÉ GOMES RIBEIRO
JOSÉ LUIZ FEIO OBINO
JOSÉ LUIZ GAMEIRO SARAHYBA
JOSÉ ROBERTO DA SILVA COSTANZA
JUSTO DE MORAIS
LUIS PAULO RIBEIRO DE TOLEDO
LUIZ CARLOS MONTEIRO BALIU
LUIZ ERNANI GONÇALVES DA ROCHA
LUIZ FERNANDO MELLO RAPOSO
LUIZ GUILHERME DE AZEVEDO LEITE
LUIZ RODRIGUES MACHADO
MARCIO ALBERTO DA SILVA VILLELA
MARCIO FLÁVIO DE AZEVEDO TAULOIS
MARCIO MENDES GONÇALVES
MARCIO OTAVIO AGNESE FILHO
MARIA CRISTINA DUARTE SIQUEIRA
MARIA DE FÁTIMA PEREIRA CASSANTA
MARIA RITA DE CASTRO E CRUZ
MARIO VALDEVEZ CASTRO
MARYSA MAIA BAPTISTA
MAURICIO PINHO GAMA

CEPE 2002
em SALVADOR

Começou no dia 4 de Junho o
CEPE 2002 em Salvador com a
participação de 54 estagiários,
sendo 49 realizando o curso
completo e 5 fazendo a
complementação para obter o
diploma de pós-graduação. O
Curso é conveniado com a
Universidade do Estado da Bahia-
UNEB, tem a duração de 6 meses
e ao final dá ao Estagiário o título
de pós-graduado em Política e
Estratégia. A abertura do curso foi
feita pelo ex-Governador da Bahia
e candidato ao Senado Federal, Dr.
César Borges e contou com a
presença dos chefes militares da
área de Salvador e outras
autoridades.

O Curso se desenvolverá até o
dia 14 de Dezembro com as Fases
preparatória, básica, metodológica,
conjuntural e de aplicação. Durante
o CEPE os Estagiários farão 5
visitas técnicas a locais de interesse
estratégico e realizarão uma viagem
de estudos para Aracajú onde verão
alguns instrumentos das expressões
do Poder Nacional no Estado de
Sergipe. No próximo ano, é
intenção da ADESGBA iniciar as
atividades nas futuras
Representações de Ilhéus/Itabuna e
Porto Seguro.

ELEIÇOES 2002
CANDIDATOS ADESGUIANOS

Deputado Federal
Cel Noaldo Alves Silva

PPB-RJ

Del Pol Henrique Oliveira Vianna
PTB/RJ

Brig Ércio Braga
PDT-RJ

Deputado Estadual
Gen José Siqueira Silva

PL-RJ

Econ Gilberto Caruso Ramos
PPB-RJ

A ADESG NA INTERNET
LEIA O ADESGUIANOADESGUIANOADESGUIANOADESGUIANOADESGUIANO NA INTERNET - Nosso site:  www.adesg.org.br

ATUALIZE SEUS DADOS NA ADESG CADASTRE O SEU E-MAIL
Nosso e-mail: adesg@adesg.org.br
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F
olha

D
irigida

Luiz Emygdio de Mello Filho
HOMENAGEM  PÓSTUMA

Professor John Wesley Freire. - Professor e Assessor do Conselho Estadual de Cultura/RJ
Texto extraído da página 11 do Caderno de Educação do Jornal Folha Dirigida de 25 de junho  de 2002

tos Dumont estão alguns de seus
projetos paisagísticos em parceria
com Burle Marx. Realizou ainda
muitos outros projetos individuais de
reflorestamento e paisagismo. Diri-
giu diversas vezes a Diretoria de Par-
que e Jardins da Prefeitura do Rio
de Janeiro da qual também foi
Ombudsman (ouvidor). Grandes
empresas como a Petrobras, Vale do
Rio Doce, Furnas o tinham como
consultor em reflorestamento. Em
Natal (RN), há no Parque das Du-
nas, Biblioteca com seu nome.

Ex-presidente da Sociedade de
Botânica do Brasil, Prof. Luiz
Emygdio possuía renome internaci-
onal – foi Observador da UNESCO,
Consultor do projeto do Museu Na-
cional do Kuwait, Delegado Pleni-
potenciário do Brasil e Presidente de
Honra de três Congressos Latino-
Americanos de Botânica, entre ou-
tras distinções.

Em 1998, o Prof. Luiz Emygdio
proferiu importante conferência na
Universidade de Columbia, no Esta-
dos Unidos. Em outubro de 2001,
pronunciou palestra sobre Ecogenese
e Arborização Urbana, recebendo
grandiosa homenagem da Socieda-
de Brasileira de Arborização Urba-
na, em Brasília, DF.

O Dr. Luiz Emygdio pertencia ao
Conselho Superior da Sociedade Na-
cional de Agricultura, da qual era
consultor. Ex-presidente do Conse-
lho Estadual de Cultura do Rio de
Janeiro, exercia pela segunda vez sua
Presidência. Seu compromisso com
o Colegiado era tal que, mesmo ex-
tremamente debilitado, dirigiu as
Sessões Plenárias, até 29 de maio pp.,
sendo sucedido pela Jornalista e Pro-
fessora Ana Arruda Callado.

Querido e admirado pelos que
com ele conviveram o Prof. Luiz
Emygdio era um verdadeiro Mestre
– sua sabedoria agregava ao amplo
conhecimento enorme sensibilidade.
Jamais em sua trajetória ignorou a
ética, o amor à Pátria e ao respeito
aos semelhantes. Paradigma para to-
dos, deixa ele a dimensão física da
vida – ingressando em outra – a da
presença moral e do exemplo de vida,
esta sim, imorredoura.

Com mesma suavidade e singelez
com que viveu, ele se ausentou no
último domingo, deixando Dª Irene,
dois filhos, dois netos, centenas de
amigos e milhares de admiradores no
Brasil e fora dele, conquistados ao
longo de 88 anos de vida profícua.

Assim, o Conselho Estadual de
Cultura do Rio de Janeiro perdeu um
de seus mais notáveis Presidentes.

Botânico, médico, farmacêutico-
químico e professor, ele foi, acima
de tudo, um humanista. Livre Docen-
te em Botânica (Universidade do
Brasil), Doutor em Ciências (UERJ)
e Graduado pela Escola Superior de
Guerra em 1959 e colaborador da
ADESG. Era Professor do Instituto
de Educação e Professor Titular de
Botânica da UERJ. No Museu Na-
cional, onde trabalhava desde 1942,
foi Professor Titular, Naturalista,
Pesquisador e Diretor (1976). Ali,
lecionou e orientou pós-graduados,
até 2001. Participou, ainda, de de-
zenas de Bancas Examinadoras de
Mestrado e Doutorado, no país e no
exterior.

Autor de mais de noventa artigos
publicados, no Brasil e fora dele, re-
alizou inúmeras obras em parceria,
demonstrando inegável modéstia ci-
entífica. Foi ele quem convenceu
Margareth Mee, ilustradora botâni-
ca, sua amiga, a se radicar no Rio.

Amando as árvores, deixou tes-
temunhos de seu trabalho: no Ater-
ro do Flamengo, no Aeroporto San-



8Rio de Janeiro, julho de 2002 ADESGUIANO

IMPRESSO

NÃO SEJA ESCRAVO DO COMPUTADOR
José Roberto Cavalcante

O Programa das Nações Unidas para o Meio Ambiente (PNUMA) divul-
gou nesta quarta-feira, 22 de maio, o Relatório 3 sobre Meio-Ambiente
Global (Geo-3). O estudo trata sobre a situação ambiental do planeta.

Segundo o relatório, nos próximos 30 anos, mais de 70% da superfície
do planeta serão afetados de forma impactante pela ação humana, e o mun-
do estará numa situação mais vulnerável às variações climáticas e a fenôme-
nos naturais como enchentes ou furacões.

A questão da má gestão dos recursos naturais, como a poluição dos
recursos hídricos e a degradação do solo, também são destacados. Segundo
o estudo, em 30 anos, mais da metade da população mundial pode sofrer
com o acesso à água potável, 55% da população mundial viverão em países
com escassez de água e as emissões de gás carbônico representarão o dobro
do que é emitido hoje.

A divulgação do relatório marca os 30 anos da Conferência de Estocol-
mo e visa estimular debates para a Conferência Rio + 10, reunião de cúpula
da ONU sobre meio ambiente, que acontece em agosto e setembro, na Áfri-
ca do Sul.

Outros dados: Hoje, metade dos rios do planeta estão poluídos; 80 países já sofrem com escas-
sez de água; 15% do solo está degradado; 25% dos mamíferos estão ameaçados de extinção;
12% das aves ameaçadas de extinção. Fonte: Amazon Sat

PLANETA TERRA AMEAÇADO PELA AÇÃO HUMANA

tecnologia. Continuam com as velhas
máquinas de escrever e utilizam sem-
pre o telefone, ao invés de operar o
computador e mandar e-mails.

A verdade, porém, é que
muitos dos chamados “antiquados”
quando começam a aprender a tra-
balhar com o computador, passam a
incorporar o mesmo ao seu dia-a-dia.
E, à proporção que o tempo passa,
começam a dizer maravilhas da má-
quina, esquecendo-se de que a mes-
ma era sua inimiga, há bem pouco
tempo.

O problema é não se deixar
vencer pelo computador. Deve-se
operá-lo, mas não com fanatismo, a
ponto de  passar horas e horas  de-
bruçado   sobre o teclado, ou ope-
rando o mouse, sem dar a mínima
atenção às pessoas que estão em
volta.

Essa forma esquisita de pro-
ceder já tem provocado muitos atri-
tos em família, como ocorre com as
pessoas viciadas em música ou em
televisão.

Para tudo é indispensável um
meio termo. A pessoa tem que estar
ao corrente da tecnologia, mas não
deve, em hipótese alguma, transfor-
mar-se em escravo dela.

Disse, com muita razão, o psicó-
logo americano Larry  Rosen: “De-
pendemos cada vez mais da
tecnologia. Acontece que ela falha
às vezes. E então nos tornamos víti-
mas”.

Ora, quem lida com compu-
tador, que o diga. Quantas vezes fi-
camos noite a dentro procurando
corrigir falhas que encontramos, o
que nos leva a um estresse tremen-
do. Não raro xingamos o computa-
dor, como se ele fosse o único cul-
pado pelos erros, e chegamos  a ex-
tremos.

Isto nos prejudica muito. Ir-
rita-nos sobremaneira, a ponto de
causar disfunções no metabolismo.

A máquina, então, deixa de
ser motivo de satisfação para se tor-
nar um tormento. Mas o que é pior:
estamos acostumados com ela e dela
não abrimos mão.

O computador vicia muito.
Há pessoas, como o próprio Larry
Rosen, que estudam exatamente o
estresse resultante da tecnologia, que
programam as férias pensando no
computador. Outros não dispensam
os laptops para qualquer lugar que
viajam.

Há pessoas que  declaram
não se adaptar  de maneira alguma  à

MARECHAL
SALVADOR CESAR

OBINO
A ADESG manifesta-se contrária à mudança do nome

da rua Cézar Obino, para rua Ronaldinho, em honra do
artilheiro do pentacampeonato conquistado pelo Brasil,
recentemente, no Japão.

Nada temos contra o aclamado jogador de futebol, mas
que seja o mesmo homenageado de outra forma e não
substituindo, numa rua do Rio, o nome de um militar ilustre
, que foi Diretor de Ensino do Exército, Comandante da 3a.
Região Militar, Chefe do Estado Maior das Forças Armadas,
e “uma das melhores cabeças produzidas pelo Exército
Brasileiro”, nas palavras do General Cordeiro de Farias.

A tentativa de troca do nome de ruas não é novidade em
nosso país, mas é, sem dúvida alguma, uma falta de
consideração e de respeito à pessoa que foi homenageada,
deixando revoltados seus descentes, amigos e admiradores.

Esperamos que o ato não se concretize. Confiamos no
bom senso dos senhores vereadores da cidade do Rio de
Janeiro que, por certo, não aprovarão tal projeto, altamente
prejudicial à memória de um homem dedicado à Pátria, tendo
sido, na qualidade de Presidente do Clube Militar, um
defensor intransigente de uma ação nacionalista para a
política do petróleo brasileiro.

Que prevaleçam a justiça e o bom senso!

LEIA O ADESGUIANOADESGUIANOADESGUIANOADESGUIANOADESGUIANO NA INTERNET
Nosso site:  www.adesg.org.br

ATUALIZE SEUS DADOS NA ADESG
CADASTRE O SEU E-MAIL

Nosso e-mail: adesg@adesg.org.br
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ESCREVA-NOS!


